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Resumo: O objetivo do presente trabalho foi investigar procedimentos composicionais utilizados na 
obra The Magic Square, do compositor Liduíno Pitombeira, descrevendo algumas formas de 
manipulação do material pré-composicional, focalizando sobre o parâmetro das alturas e 
procedimentos típicos do serialismo do século XX. O processo analítico se deu através da 
identificação dos conjuntos e procedimentos de manipulação utilizados, além de processos 
sistêmicos estruturantes da música que proporcionam integridade ante a um conjunto diverso de 
materiais. Como resultado, observou-se que o compositor utiliza conjuntos emancipados da série 
como meio de obter maior flexibilidade para uso de procedimentos seriais, bem como os usa para 
realizar transições parcimoniosas, utilizando procedimentos consolidados da música serial. 
 
Palavras-chave: Estratégias Composicionais. Serialismo. Integridade. Liduíno Pitombeira. 
 
Compositional strategies in The Magic Square, by Liduíno Pitombeira: descriptive analysis of 
the approach of pre-compositional materials and serial procedures 
 
Abstract: The aim of the present work was to investigate compositional procedures used in The 
Magic Square, by Liduíno Pitombeira, describing some forms of manipulation of the pre-
compositional material, focusing on the typical parameter of the pitches and procedures of the 20th 
century serialism. The analytical procedure took place through the identification of the sets and 
procedures of used manipulation, as well as systemic structuring procedures of music which provide 
integrity before a diverse set of materials. As a result, it has been observed that the composer uses 
emancipated sets of the series as a means of obtaining greater flexibility to use serial procedures, as 
well as he uses them to make more parsimonious transitions, using consolidated serial music 
procedures. 
 
Keywords: Compositional Strategies. Serialism. Integrity. Liduíno Pitombeira. 

 

1. Introdução 

Este artigo tem como objetivo investigar procedimentos composicionais 

característicos do século XX utilizados na obra The Magic Square, opus 34, de Liduíno 

Pitombeira. Esta obra foi escrita para clarinete e piano, em 1999 e, notadamente, se baseia em 

procedimentos seriais como arcabouço processual gerador da obra.  
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A música é baseada em um quadrado mágico1, através do qual são retirados seis 

conjuntos de três notas, que são utilizados como materiais para o desenvolvimento da peça. 

Esta música chama a atenção por sua qualidade expressiva, inteligibilidade e coerência. A 

conquista de tais aspectos é alcançada através de um minucioso trabalho com os materiais 

escolhidos pelo compositor. Com uma abordagem notadamente bottom-up (REYNOLDS, 

2002), torna-se relevante compreender as formas e procedimentos de manipulação do material 

utilizados pelo compositor para gerar estruturas maiores, sejam nos parâmetros da altura ou da 

duração, principalmente quando observado o vasto arcabouço processual utilizado. Neste 

sentido, este artigo enfatizará a importância destes processos composicionais na promoção da 

integridade da obra, focalizando os parâmetros relativos às alturas. 

 

2. Algumas propriedades dos materiais utilizados  

Os materiais utilizados derivam do quadrado mágico apresentado a seguir, onde a 

soma independente de suas colunas, linhas e diagonais sempre resultam no número 15. 

 
Figura 1: Quadrado Mágico apresentado pelo compositor (Pitombeira 1999) 

 

Os seis tricordes resultantes possuem algumas características que se mostrarão 

importantes na música. As suas naturezas diversas proporcionam diferentes sonoridades a 

serem exploradas pelo compositor, possibilitando a realização de transições parcimoniosas (ou 

não) para espaços de condução de vozes distantes. Também possibilitam a formação de 

diferentes pentacordes e hexacordes, os quais, por vezes são trabalhados para formar diferentes 

planos. 
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Quatro destes tricordes são combinatoriais absolutos: (012), (024), (027) e (048). A 

escolha destas classes de conjuntos faz com que certas propriedades diferenciais apresentadas 

pelos mesmos possam ser utilizadas.  

Na Figura 22, pode-se visualizar a distância entre os conjuntos de classes de notas 

derivados do quadrado mágico. 

 
Figura 2: Encadeamento em The Magic Square através do diagrama de parcimônia de Straus (2005) 

 

Nota-se que Pitombeira escolheu conjuntos com sonoridades contrastantes, como 

(012) e (048), contudo, a presença de outros conjuntos mais próximos contribui para transições 

menos abruptas. Os diferentes processos de utilização destes conjuntos serão vistos na sessão 

seguinte. 

Outro material gerado a partir do quadrado mágico foi a série apresentada na Figura 

3. Ela está presente na obra de diversas formas, sendo utilizada integralmente ou modificada. 

Obviamente, a série compartilha propriedades com os conjuntos tricordais isolados, mas há 

procedimentos específicos de tratamento para cada um deles. 

 
Figura 3: Série eneafônica derivada do quadrado mágico (Pitombeira 1999) 

 

A série eneafônica é derivada dos tricordes discretos3: [2,9,4] e [3,8,1], ambos 

pertencentes à classe de conjunto (027); e [6, 7, 5], pertencente à classe de conjunto (012).  

Desta forma, o compositor escolhe para evidenciar em sua série somente duas das seis classes 
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de conjunto extraídas do quadrado mágico inicial, um particionamento do tipo (32 3). Há, 

portanto, com a ocorrência de dois membros da classe de conjunto (027), uma saturação 

motívica que revela a preferência do compositor por esta sonoridade.   

Considerando os diferentes procedimentos utilizados ante um material vasto e 

complexo, as análises serão apresentadas a partir de um esquema analítico (Figura 4) que 

evidencia tanto o tratamento serial quanto o tratamento cordal. Tal distinção objetiva 

sistematizar estratégias de utilização dos materiais, a despeito de sua diversidade, com vistas a 

garantir integridade à peça. Integridade é entendida neste texto como “uma medida de 

completude que provém dos padrões de relacionamentos objetivos que subjazem um trabalho”4 

(REYNOLDS, 2002, p. 3). O foco na análise da integridade permite maior objetividade nos 

procedimentos utilizados pelo compositor, permitindo compreender processos de planejamento 

pré-composicional e sua implementação. A análise da coerência da obra que, segundo Reynolds 

(2002), requer apreensão da teia de relação subjetivas que emergem da obra, não será abordada. 

 

3. Abordagem analítica 

A Figura 4 apresenta o esquema analítico de processos utilizados pelo compositor, 

bem como os classifica de acordo com o papel musical que exerce na obra. 

 
Figura 4: Esquema analítico derivado de The Magic Square 

 

A constituição da série a partir do quadrado permitiu ao criador utilizar um leque 

de procedimentos típicos do serialismo do século XX, a saber: ostinato, transposições, 

retrogradação, particionamento, aumentação, interpolação, etc. Tais procedimentos serão 

tratados de acordo com as categorias apresentadas na Figura 4, que também apresenta a 

categoria dos Conjuntos Emancipados. Estes conjuntos possibilitaram o compositor ampliar o 

potencial de manipulação dos materiais, criando um ambiente de maior flexibilidade para 

aplica-los no âmbito das simultaneidades, dos contornos, da estrutura ou da superfície. Assim, 

pode-se notar um horizonte composicional onde os parâmetros pré-composicionais são 

estendidos às diversas dimensões musicais.  

 

Projeções livres, Interações intercoleções, 
Contornos, Simultaneidades 
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4.  Processos Composicionais  

Um dos procedimentos presentes na obra diz respeito a projeções musicais do 

quadrado mágico, a partir da livre escolha do compositor. Esta projeção está associada a 

manipulação das coleções tricordais criadas, em sequências de ordenamentos obtidos pela 

organização do quadrado. Os seis compassos iniciais da peça são, nitidamente, uma projeção 

em espiral que parte de uma das bordas para o centro do quadrado, utilizando as coleções de 

tricordes, conforme a Figura 5.  

 
Figura 5: Coleções tricordais em espiral 

 

A Figura 6 apresenta a efetivação deste pensamento na partitura. Nota-se o uso do 

conjunto [249] como ostinato a ser executado ao piano, acompanhando uma melodia na região 

mais grave que utiliza o conjunto [138] (ambos da classe de conjuntos (027)) seguido do 

conjunto [567]. Esta melodia é preenchida, nos compassos 4 e 5, com o conjunto [35A], também 

da classe de conjuntos (027). Observa-se ainda que a sequência melódica efetiva um trajeto 

onde a nota mi é reiterada, estando sempre nos tempos fortes do ostinato, sendo circundada por 

outras notas com proximidade intervalar. É o caso da falsa relação criada com o mib já no 

primeiro tempo do compasso 1. A tensão criada pela circundação da nota mi é resolvida no fim 

da melodia, no compasso 7, onde ela finalmente atinge esta nota alvo (mi) (Figura 7). Uma vez 

que essa primeira meta é atingida, há uma elisão onde essa mesma meta de resolução dá início 

ao aparecimento objetivo da série. Simultaneamente, o clarinete em sua primeira aparição, 

também executa a série, transposta em quatro semitons - T4 (compasso 8). 
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Figura 6: Projeção em espiral do quadrado mágico na abertura de The Magic Square, de Liduíno Pitombeira 

 

 
Figura 7: Meta da introdução de The Magic Square 

 

Esse processo de circundação para criação de metas é reiterado ao longo da peça, 

podendo ser visto entre os compassos 22 ao 33; 34 ao 45; 82 ao 93; 107 ao 109. 

O compositor também projeta os conjuntos na dimensão dos contornos das frases. 

Na Figura 8 visualiza-se como os conjuntos emancipados contribuem para o panejamento 

melódico da clarineta. 

 

Figura 8: Projeção de conjuntos em contornos de frases da clarineta 
 

No que se refere a simultaneidades, é vasto o uso de pentacordes e hexacordes 

gerados a partir de dois conjuntos de classes de notas. O uso de pentacordes é mais uma 

reiteração do número 5, centro do quadrado. Na Figura 9, observa-se nos compassos 22 ao 24 

que o acompanhamento melódico é realizado a partir da interação de coleções dos conjuntos 

(015) e (027), inclusive, o início da melodia é construída também utilizando estes conjuntos, 
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para, em seguida, iniciar a série retrógrada acompanhada pelo conjunto (024), que é atingido 

em transição parcimoniosa. 

 
Figura 9: Exemplo de acompanhamento harmônico e série em retrógrado em The Magic Square 

 

Nota-se também que a nota Sol na Clarineta (Fá real) é uma meta circundada desde 

o início do trecho, e que o ostinato é mais uma vez utilizado como procedimento de 

acompanhamento melódico. Este ostinato construído com o conjunto (024) forma um 

hexacorde de tons inteiros 0-2-4-6-8-A, que evoca uma sonoridade de ambiente tonal, e 

evidencia a estratégia compositiva para realizar acompanhamento harmônico a partir de 

tricordes combinatoriais absolutos, aproveitando seu potencial de autocomplementação para 

garantir integridade entre acompanhamento e melodia pelo uso de conjuntos equivalentes. 

Outro exemplo desta abordagem de interação intercoleções pode ser visto na Figura 10. 

Pode-se observar que a melodia cromática no clarinete evidencia a sequência 

autocomplementar do conjunto (012). Já na clave superior do sistema do piano, observa-se a 

sequência do tetracorde 0167, trazendo mais uma vez a sonoridade do conjunto (015) e, na 

clave inferior do piano, o tetracorde 0126, que evoca a sonoridade dos conjuntos (012) e (015). 

Contudo, a integração entre acompanhamento e melodia se dá de forma mais íntegra se 

sobrepostos os citados tetracordes, formando o hexacorde 012567, que podem ser divididos em 

dois tricordes da classe de conjuntos (012): [012] e [567]. Isto aponta para a reafirmação do 

pensamento cromático neste trecho da obra. Também aponta para estratégias de formação de 

estruturas verticais a partir da interação de diferentes conjuntos. A integração entre pensamento 

melódico e harmônico não se dá pelo compartilhamento direto de classes de conjuntos, mas por 
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combinação engenhosa de classes de conjuntos distintos que resultam em conjuntos resultantes 

almejados. 

 
Figura 10: Interação intercoleções formando conjuntos verticais resultantes 

 

Ainda na Figura 10, pode-se observar as classes de conjuntos resultantes da 

sobreposição das notas do início dos seus compassos: c. 59 (Dó♯ - Si – Dó5) - (012); c. 60 (Fá♯ 

– Ré – Dó) - (026); c. 61 (Lá – Si – Dó) - (013). Se justapostos, formam também o tetracorde 

0126, reforçando o protagonismo deste conjunto para a sonoridade global do trecho. 

O pensamento das simultaneidades nesta obra está atrelado ao planejamento de 

sonoridades globais de cada trecho/frase, não correspondendo apenas a uma sonoridade 

resultante de encontros melódicos ou da melodia e acompanhamento. Tal planejamento 

realizado para entrelaçamento de planos gera integridade vertical a partir da efetivação de 

simultaneidades coerentes entre si; integridade possibilitada pela flexibilidade obtida através da 

combinação livre de tricordes oriundos dos conjuntos de classes de notas escolhidos. Esta 

flexibilidade propicia, através de transições parcimoniosas, a efetivação de um plano formal 

contrastante e íntegro.  
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Figura 11: Algumas formas de manipulação da série em The Magic Square 

 

Na Figura 11 pode-se observar formas de utilização e manipulação da série utilizada 

na música. No compasso 8, o clarinete (em si♭) executa a série em sua forma original: [2 9 4 3 

8 1 6 7 5]; que reaparece de forma idêntica em outros compassos da peça (e.g. compasso 110). 

O mesmo material serial é utilizado na região grave do piano, com alteração rítmica e a omissão 

da nota mi♭ (3 – na série), caracterizando um processo de interpolação entre o piano e a clarineta. 

Nos compassos 10 e 11 a série aparece ritmicamente modificada, sendo executada em 

dobramento pelo piano e, após um link no compasso 12 que utiliza as classes de conjuntos (012) 

e (015), a série é apresentada em aumentação na região grave do piano. Ainda cabe destacar 

que o acompanhamento os acordes construídos na clave de sol do piano são da classe de 

conjunto (015), garantindo uma sonoridade própria deste conjunto no trecho. 

Outro exemplo de utilização da série é visto na Figura 12. Observa-se que o 

compositor modifica drasticamente o conteúdo rítmico apresentado na forma original e também 

a sequência intervalar da série, dispondo o conteúdo das classes de notas em uma distância 

intervalar de +29. 

 
Figura 12: Série modificada em The Magic Square 
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Há ainda a utilização do conjunto formado pela série de maneira vertical, 

distribuído em contexto cordal para acompanhamento melódico, conforme exemplificado na 

Figura 13.  

 
Figura 13: Série de The Magic Square disposta em contexto cordal 

  

Estes exemplos das Figuras 11, 12 e 13 evidenciam a utilização da série de diversas 

maneiras ao longo da música, com o material serial sendo articulado tanto na estrutura quanto 

na superfície, em direta articulação com conjuntos emancipados. A dimensão serial da estrutura 

torna-se menos óbvia, uma vez que pode ser confundida com o próprio uso dos conjuntos 

emancipados, contudo, trechos onde o uso variado da série é mais intenso e simultâneo indicam 

a função estrutural oriunda do planejamento composicional. No que tange à superfície, o 

tratamento serial é compartilhado em diversos espectros da textura, estando em evidência tanto 

no acompanhamento quanto na melodia, sendo que o uso da série com omissão de notas 

contribui para a transformação melódica e para a efetivação da célula rítmica desejada pelo 

compositor; este procedimento garante um pouco mais de flexibilidade no trato deste material, 

que é mais rígido que um conjunto de classe de notas tricordal. 

 

4.  Comentários finais  
A presente análise possibilitou visualizar algumas estratégias utilizadas pelo 

compositor para pensar e desenvolver o material composicional. A despeito de diversos outros 

temas relevantes passíveis de serem investigados, a perspectiva serial típica do século XX figura 

como um dos fundamentos principais da obra, sendo importante observar a relação bastante 

estreita entre seu planejamento e sua efetivação.  

O quadrado mágico não só contribuiu para geração de materiais imediatos como 

conjuntos de notas e a série, mas também para geração de contornos melódicos e todo um 

arcabouço de sonoridades melódico/harmônicas da música, sendo possível (e até indicado) a 

realização de análises mais aprofundadas sobre os fundamentos matemáticos da peça, bem 

como um olhar mais específico para a sua dimensão rítmica. 
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Ainda, tornou-se notório que a presença do material serial recombinado em 

associação às estratégias de transição e de utilização de conjuntos tricordais colabora para a 

integridade da obra, bem como pode ser um dos meios de explicar a percepção de coerência 

que a obra suscita. 
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Notas 

1 Quadrado Mágico é uma tabela quadrada igual a intersecção de números em que a soma de cada coluna, de cada 
linha e das duas diagonais são iguais. 
2 Esta figura representa o espaço de classes de conjuntos para encadeamento parcimonioso. No sentido vertical as 
classes de notas da direita das classes de conjuntos são acrescidas/decrescidas em um semitom. No sentido 
horizontal ocorre o mesmo com as classes de notas centrais das classes de conjuntos. Então, no sentido diagonal, 
as classes de notas da direita e centrais são simultaneamente acrescidas/decrescidas de um semitom. A transição 
de uma classe de conjuntos para outra a partir da alteração de somente um semitom em uma das classes de notas 
do conjunto (movimento horizontal ou vertical no espaço de classe de conjuntos) é a transição mais sutil 
(parcimoniosa) entre uma classe de conjunto e outra. (Straus, 2005) 
3 Os subconjuntos discretos são aqueles que dividem a série em partições que não são sobrepostas. (Straus, 2013, 
p. 211) 
4 Integrity can be thought of as a measure of the completeness that accrues to the pattern of objective relationships 
that underlie a work. 
5 Clariente em Sib – escrito ré, soa dó. 

                                                


